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A HISTÓRIA DA
EDUCAÇAO PAULISTA
Arquivo virtual ‘Memória da Educação’ relata, por meio de 25 mil
imagens, cotidiano escolar de 1842 a 1945; ideia c democratizar acervo

Mariaita Mandclli

as fotos amarela­
das, algumas quase
apagadas, retratos
em preto e branco

da ciranda no recreio, da fila
de crianças no pátio e das au­
las de costura, de música eatê 

de esgrima. Nãohásinaldeee-
lulares, computadores ou ma­
teriais escolares descolados,
cheios de cores e de persona­
gens dos desenhos animados.
São relatos em imagens que
narram o cotidiano escolar de
mais de um século atrás.

Um pouco da história do sis­

tema dc ensino paulista agora
está também na internet. O si­
te temático Memória da Educa­
ção, que conta com parte do
acervo do .Arquivo Público do
Estado,foi abastecidocomdo-
cumentos inéditos dos muni-
cipiosde Campinas, Araraqua-
ra.CasaBranca.Guaratingue- 

tá e Santa Cruz do Rio Pardo.
São, principalmente, fotografias
e relatórios. Ao todo, a página
tem 25 mil documentos digitali­
zados - ou 90 metros lineares.

O Memória da Educação (www.
arquivoestado.sp.gov.br/cduca-
cao)é a primeira experiência nes­
te formato do arquivo estadual. 

arquivoestado.sp.gov.br/cduca-
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utilizandodifcrentesacervospa-
ra rratar dc um mesmo tema. O
documento mais antigodisponí-
vel no site é de 1842. Já o mais
“recente” data de 1945.

“Aidciaédemocratizaroaces-
so à documentação e permitir
que o público conheça um pouco
do passado, da época em que a
educação era um privilégio de
poucos", conta Carlos Bacellar,
coordenador do arquivo. Segun­
do ele, a documentação também
é fonte de pesquisas acadêmicas
e motivo de interesse pessoal de
quem quer relembrar o passado.

O site deve ser atualizado pe­
riodicamente. Entre as preciosi-

Centro documenta
Caetano de Campos

• O Centro de Referência em
Educação Mario Covas (www.cr-
mariocovas.sp.gov.br) tem, em
seu site, desde 2001, documen­
tos que contam a história da Es­
cola Estadual Caetano de Cam­
pos, fundada em 1846. “0 olhar
da sociedade em relação à pre­
servação do patrimônio de sua
cidade e também de sua escola
está mudando", afirma a coorde­
nadora Maria Salles. 0 centro
tem hoje 45 mil documentos im­
pressos c 3,5 mil fotos. / m.m.

dades encontradas está um ofi­
cio de 1858 sobre a dificuldade
em achar docentes bem qualifi­
cados para lecionar as discipli­
nas obrigatórias.

CRONOLOGIA

Da monarquia
à república
1808 a 1860
A primeira lei
Dom João, que veio com a
corte portuguesa para o Bra­
sil em 1808, incentiva a for­
mação de professores e a
instrução primária. Em
1827, é instituída a primeira
Lei Geral da Educação PúbEca
no Brasil Independente, que re­
gulariza o ensino mútuo obriga­
tório. Em São Paulo, a primeira
lei surge em 1846, regulamentan­
do a educação primária e crian­

Do acervo, 4 mil documentos
são imagens e ilustrações. Há
também 64 relatórios das Dele­
gacias Regionais dc Ensinodo Es
tado, que trazem à tona as ques­
tões pedagógicas e administrati­
vas dos períodos - é possível sa­
ber, por exemplo, quantos fun­
cionários c quantas matriculas ti­
nham os colégios de cada região.

Há vários casos cm que as in­
formações sobre eles são escas
sas. L'm arquivo de 1908, por
exemplo, chamado “Álbum de
Photographias Escola Normal e
Anexxas de São Paulo - 1908",
não reúne somente fotografias
do colégio que, mais tarde, trans­
formou-se na ilustre Escola Esta
dual Caetano de Campos e hoje
funciona como sede da Secreta­
ria Estadual de Educação, na Pra­
ça da República, centro. Acredi­
ta-se que o álbum contenha tam­
bém figuras de outras escolas,
ainda não idenrificadas.

Detalhes. Mas a história da edu­
cação paulista se revela mesmo
além dos documentos oficiais:
são as pági nas de avaliações c tra­
balhos das crianças que dão o tes­
temunho do aprendizado da épo­
ca. Com a caligrafia rebuscada,
cheia dc curvas, a prova de Maria
Carolina Marins é um exemplo.
Na capa, a seguinte inscrição,
com o português da época: “Pro­
vas escriptas da alumna do 4.0
ano do Grupo Escolar Antonio
Padilha cm Sorocaba”. A data? 3
dc dezembro dc 1896.

O documento, que termina
com o desenho dc uma rosa dos
ventos colorida, contém as pro­
vas de “Physica”, “Botanica”,
“Mincralogia",“Historiado Bra­

sil”, “Franccz”, "Chimica",
"Arithmetica", “Gcographia”,
“Geometria Pratica", “Zoolo­
gia”, “Grammatica", “Musica" e
uma redação dedicada a seu pai.

Outra curiosidade é o mapa da
antiga escola Joaquim Mariano
Lobo, de 1852, que lista 21 alu­
nos. Ao lado dos nomes, as colu­
nas revelam as idades - entre 6 e
10 anos -, os responsáveis, o nú-
merodefaltaseoqucoos alunos
sabiam antes de ingressar no co­
légio, bem como 0 que consegui­
ram absorver do conteúdo até
aquela data. João Estevão, de 9
anos, por exemplo, so sabia sole­
trar. Já Francisco Rodrigues, de
8, ingressou sabendo apenas o
“ABC” c, cm abril, já sabia ler,
escrever e multiplicar.

Além da prova dc Maria Caroli­
na e do mapa, outros documen­
tos também revelam como, cm

rolos si: ÍAv.C

Avaliação. Prova feita pela
aluna Maria Marins em 1896

1 yoanos, o sistema públicode
ensino do Estado se modifi­
cou. Os especialistas em histó­
ria da educação brasileira lem
bram, para explicar as trans­
formações, que a escola públi­
ca nasceu elitizada, com exa­
mes de admissão que privile­
giavam os filhos de famílias ri­
cas. "Essa cscolaé um fenôme­
no do começo da República ,
que não se preocupava cm de­
mocratizar o ensino", conta

■jBruno Bontempi Junior, pro-
tessor dcUisIona da Educa­
ção da Universidade de São
Paulo (USP).

As aulas de esgrima, costu­
ra e música que estão retrata­
das nas fotografias são, segun­
do a professora Leda Rodri­
gues, da Pós-Graduação ein
Educação: Históna, Política,
Sociedade da PUC-SP, ima­
gens dc um tempo cm que não
existia uma estrutura curricu-
kirconsolidada cem que a mu­
lher tinha outro papel. “Ela ti­
nha de aprender ofícios liga­
dos à família", afirma.

A própria universalização
do ensino provocou mudan­
ças na grade curricular. Con­
forme a demanda por escola
aumentou - especialmente
com a classe operária que sur­
giu com a industrialização
paulista, por volta de 1930 - a
expansão do ensino publico
foi forçada a ocorrer. “Mas os
investimentos não acompa­
nhavam o processocom a qua­
lidade necessária”, explica
Bontempi. “Assim, com a ex­
pansão do ensino privado, a
classe alta migra para o siste­
ma particular.”

do a escola normal masculina.

1860-1900
0 Ideal republicano
Com a Constituição Republica­
na, em 1890, ocorre a separação
entre a Igreja e o Estado, o que
promove a educação laica. Em
São Paulo, o período é marcado
pelas reformas de ensino primá­
rio e normal e pela organização
de uma rede de escolas normais
e complementares. A Escola
Normal, de 1846, que se toma a
Caetano de Campos mais tarde,
é dessa época. Surgem também
as escolas profissionais oficiais
eos liceus.

1900 a 1930
Organização do sistema
O crescimento da população e a
vinda de imigrantes, efeitos da
produção do café c da industria­
lização, aumentam a demanda
por educação. Surge a intenção
de erradicar o analfabetismo c
expande-se o número de esco­
las preliminares, noturnas, isola­
das (tanto rurais quanto urba­
nas) e também profissionais.
Disciplinas como educação físi­
ca, intelectual e moral são incen­
tivadas, bem como o escotismo,
a música, o rádio e o cinema.
Em 1918,0 recenseamento mos­
trou que menos da metade das

480.164 crianças entre 7 e 12
anos frequentavam escolas.

1930-1961
A primeira LDB
Em 1932, surge o manifesto cm
defesa da escola pública
obrigatória, leiga c gratuita.
Em 1933, a escola normal de
São Paulo é elevada a curso
superior e vira Instituto de
Educação Caetano de Cam­
pos. Em 1961, é aprovada a
primeira Lei de Diretrizes c
Bases da Educação Nacio­
nal, que propõe a equivalên­
cia dos ramos do ensino mé­
dio - técnico e secundário.

mariocovas.sp.gov.br

